


Escrevem os Leitores 

Já recebi algumas edições por meio de um irmão. 
Gostaria de receber essa revista que serve para 
informar e edificar. 
Pedindo a Deus por intermédio de Nossa Mãe 
Santíssima, Maria, que cumule de bênçãos os que 
trabalham para "Desbravador". 
Viva Jesus, Maria e José!!!!! 

Maria Antonia Netto Eira Velha 
Santos - SP 

Fiz hoje a tarde leitura rápida de um caderno "O 
Desbravador" 
e que me chamou a atenção e interesse. 
Gostaria de saber se é possível adquiri-lo, de que 
forma e 
em qual endereço. 

Ademar Walter Reisdorfer 
Curitiba - PR 

Gostaria que me enviassem seus exemplares 
para.. . . 
Parabéns pelo conteúdo, no aguardo, 

Jaqueline M. Vale 
São Paulo-SP 

Estou escrevendo para renovar a minha assinatura 
anual do jornal "O Desbravador". Estou enviando 
uma contribuição de ..... para o jornal conforme o 
recibo de depósito em conta corrente acima 
anexado. 

Laís Marcondes Costa Leite 
Rio de Janeiro - RJ 
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"REZA1 O TERÇO TODOS OS DIAS" 
(NOSSA SENHORA EM FÁTIMA) 



O Século XTX foi uiii momento ein que os iiicrédulos pensavam ein derrotar a Saiita Igreja através 
de uiii cientiiicisliio e u111 racioiialismo qiie explicaria tudo iiatiiralmeiite, sein precisar do sobreiiat~iral. 

Pois bem, nesse século esse naturalisino levou solenes derrotas, através de fatos iilexpliciíveis 
naturalmciite. 

Assiin, em IParis, liri Rue de Bac, a Santíssima Virgem Maria, aparecendo a uina irmã de caridade, 
Saiita Catarina cle Lebouré, preseiiteou os Iioilieiis coni a Meclallia Milagrosa que a partir de eiitão seria 
fator de grandes coilversões. 

OLL então, ein Tiirini, na Ilália, aonde dois sacerdotes Eizerani niaravilhosos ~i-iilagres, derrotando 
' 

os arautos do naluralismo. Relèriiiio-nos a Siio José de Cotoleiigo e São João Bosco. O primeiro 
malitendo a Pequeiia Casa da Diviiia Providêiicia, que até hoje é o maior liospital do i-iluiido, com o 
auxílio dos céus. 

Doiii Bosco, já t io  coiiliecido de nossos leitores, realizoti sua obra apostólica fazendo un1 iií~iiiero 
incontcivel de milagres. 

Por o~ilro lado, em Ars, na França, iiin paclre de aldeia, o Cura cle Ars, de parcos recursos 
intelectuais, operava coilversõcr; iiumerosas, a polito do demônio dizer crn uin exorcismo q~ie  se 

I liouvesse 3 Curas de Ars, ele, deinôiiio, estaria perdido. 
E o que falar das apai-iqões cPe Nossa Seilliora cri1 Loiirtles, da Iònle niilagrosa, do corpo 

iilcouupto de Santa Beri~adetc'? 
Coiii tudo isso, a inipiedride le~loei solei-ies bofetadas. E é bom leiiibrar l'atos iiiilagrosos como o da 

escada de São José que focaliz~iii~os nesta ediç5o. 
De uin lacI0, isso encanta, enleva c afervora as iiossas almas. De outro, ajuda-nos na Fé e nos fàz 

iicar coriteiltes com o Tato clc pertencermos a Slirita lgrcja Católiça, pois é nela que Deus inanilèsta tais 
maravilhas e é Lanibéni nela que Nossa Senhora e os Saiilos agci-ii cle fornia tão subli~ne. 
Que o niilagrc narrado c 11iostrado lia presente cclição nos laça aiuar i-iiriis a Dctis, a Nossa Senliora e os 

d Santos e lios ajude a sermos melliorcs mcilibros da Igre~j~C~ilólica. 
1 

I I 

"VIVO EU,  NÃO F O R ~ M  EU, CRISTO fi QUEM VIVE EM MIM" 
(,S& PLIII~O, GLII. 3, 20) 



L 
r.: 

O caso aqui narrado é mundialmente conhecido. É atestado por inúmeros testemunhos 
um caso de evidente ação sobrenatural. Sobrenatural esse que só se manifesta na Santa Igreja 
Católica. 

1 
Não &fruto de. farsas e a escada está no local até hoje, firme, sólida e forte. 
Aqui lançamos três desafios: Em primeiro lugar aos não católicos. Para esses dizemos: por 

que não se tornarem católicos? 
Em segundo lugar aos maus católicos: por que não se arrependem de seus erros e pecados 

e se convertem a uma vida santa? 
Finalmente aos descrentes: como explicar maravilhas como essa e como outras em que é 

evidente a ação divina, tais como o milagre de Lanciano, corpos intactos de santos, água de 
Lourdes, etc.? 

Tenham humildade e digam que Deus existe e sua Igreja é a Católica. 
Que Nossa Senhora e São José os ajudem. 

Lá, uin mistério que já dura 130 anos 
e que atrai cerca de 250 mil visitantes por 
ano. Destino: Capela Loretto 

O que toma a capela diferente de 
todas as outras é que o objeto dos fatos 
extraordinários nela ocorridos é uma 
escada. 

A capela foi construída no fmal do 
século 19. 

." Quando ficou pronta freiras 
sentiram falta de uma escada que . as 
levasse até o pavimento superior. 

Elas passaram 9 dias rezando para 
São José, que, como sabemos, foi 
carpinteiro. 

Um desconhecido bateu na porta da 
capela no último dia. Disse que era 
carpinteiro e que poderia dar conta da 
tarefa. l 

i 3 '  

Cidade de Santa Fé, Estado do Novo . 

México, Estados Unidos. 

04 'NJNCA TE GLORTES DE TUAS BOAS OBRAS: OS SANTOS P R A T I ~ ~ R A M  COISAS MUI DIVERSAS 
DAS TUAS E NUNCA SE VANGLORIARAM (São Bernardo) 



Ele construiu, sem ajuda de ninguém, 
a escada que é considerada um prodígio 
de carpintaria. 

Ninguém sabe como ela ficou de pé. 
A escada não tem suporte central. 

Depois, o carpinteiro, que não usou 
prego nem cola para construir a escada, 
sumiu sem deixar vestígios. Nem esperou 
para receber o pagamento 

Logo correu a noticia na cidade de 
Santa Fé, que passou a acreditar que o 
carpinteiro na verdade era São José, 
enviado por Jesus Cristo para atender as 
síiplicas das freiras. Desde então, a escada 
passou a ser chamada de milagrosa, e 
virou ponto de peregrinação. 

Há três mistérios aqui, explica o porta 
.voz da capela: o primeiro mistério é que . 

não se documentou até hoje, quem é o 
homem que construiu a escada. 

O segundo mistério é que arquitetos, 
engenheiros e cientistas dizem que não 
entendem como a escada se equilibra. 

E o terceiro mistério: de onde veio a 
madeira? Já fizerain análises e não existe 
nada parecido em toda a região. 

Uin detalhe só reforçou a crença no 
suposto milagre: a escada tem 33 degraus, 

t a idade de Cristo. 

Ein suma, é um fato 
1 : maravilhosamente extraordinário que 

desafia incrédulos, não católicos, os quais 
não tem resposta para tantas maravilhas. 

A Parapsicologia explica? 

Houve época que quando se colocava 
na parede um incrédulo sobre fatos 
milagrosos, ele respondia dizendo que "a 
parapsicologia explica", inas niio dava a 
menor suposta explicação. 

Hoje não se apela mais para 
"explica~ões" parapsicológicas para 
elucidar fatos como o da escada de São 
José, pois a única resposta digna de 
alguém honesto intelectualmente para esse 
fato é reconhecer que Deus existe, i,ue 
acontecem milagres e que maravill-11s 
ocorrem por n~eio de Nossa Senhora e dos 
Santos. 

"AOS OLHOS DE DEUS, TEM UMA ALMA MAIOR VALOR QUE O MUNDO INTEIRO" 
(..%To Bci.nn/.t/o) 05 
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ver$adelra santidade. Pensamos que consiste de S.João Berchmans nada oferece de i. 

no operar grandes coisas, no empreender extraordinário, nada que exceda a vida comum, 1.. 
penitências austeríssimas, no jejuar e ele foi a personificação das regras da 
rigorosamente, no viver uma vida triste e sem Companhia de Jesus. Sois pais de família? Para .., 
conforto. Mas, não: a verdadeira santidade vós a perfeição está na vossa casa mesma; e : .y 
consiste na pratica exata dos mandamentos de acha-Ia-eis no exercício do vosso ofício, no .'V .i 

Deus e da Igreja e no cumprimento das educar cristãmente os filhos, no temor de Deus e . . 
obrigações do nosso estado. Um cristão que na devoção a Maria SS., no amar a vossa 
executa a risca os deveres da sua condição, consorte e viver em paz com ela, na pt-$€ida dos 
seja operário, seja camponês, artífice, rico ou deveres de um bom cristão. Não pdjseisnque;, . . 
pobre e que o observa as leis de Deus e da para tornar-vos santos, haja de' :: m i ~ t e q -  
Igreja, se santificará por certo. A perfeição está abandonar mulher e filhos e homiziar-voç:*gurn -I. .. . 
contida na esfera das operações ordinárias do deserto a fazer penitencia: não. A perfei~iq~@ta.~-. , 

dia e não devemos proc~irá-Ia fora dali, intimamente unida ao exato desemperiha.':daç:~ 
devaneando a pensar em outros estados vossas obrigações de pai. Sois mãe de fa@jlia?>." 
melhores. Não é o hábito, lugar ou tempo que Far-vos-eis santa obedecendo ao vosso n&$fd~,,:. . 
fazem os santos, mas o cumprir exatamente as dando sã educação a prole e cumprindos-&ip. . 
ações comuns que se nos apresentam dia por esmero todos os deveres impostos pelo estâdõ;:, 1' , 
dia, hora por hora. em que viveis. O santuário doméstico será pa~9-  ' -. 

O nosso engano é desejar um outro vós um mosteiro, um deserto de paz em que : 1. 
fl -. 

estado, julgando que lá poderemos nos podeis achar a Deus e agradar-lhe como uma . i 
santificar, mesmo que descuid~t~~os de nos virgem no claustro, ou o Sumo Pontífice em seu I 

aperfeiçoar no estado ao quhl Deus nos trono, ou um monarca em seu paço dourado. 
chamou. Vede o que acontece no teatro? Quem 

. : i .  ! 
. . 

"Oh! Se estivqs,se ery tal rno~eiro qião ~b'rrt,$$,aplawsos da multidão não é o ator que . .. h 
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mundo. qt@nt&$ehdt6pci$s' -@ão faria! :0hl:SB' :.que' dé5,empenha fiq@k$t$@i3&b1!$d@ei~-:s&ga;~~,~ . 19 1: 
tivesse tal&Èltiir-e; :rli$uezia~!8 quanta glória nã&: Içarnp~&s, .sela 'de .pobre. ,0pe$trio;; e a'ca'nte~l:: .- 
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qual vos chamou. ~ ~ ~ i ~ ~ ~ e l s ' i f a ~ ~ f 5 ~ & s 1 ~ ~ ~ t a s ;  
aqui deveis agradar a sua ~ i v i n a  NOajEIstdcJe, 
com o exato cumprimento das vossas :I, 

obrigações. É preciso refletir seriamente e rezar 3 
muito, antes de escolher um gênero de vida. Deus ama e aplaude a quem cumQ 
Mas uma vez alcançado um estado, a luz divina, exatamente o seli oficio sem distinção de 
não se deve mais abandonar e devemo-nos pessoas; e o humilde ferreiro de mãos calejadas, I 
persuadir que naquele e não em outro, sonhado que vive cristãmente, é mais querido a Deus do 
em nossa fantasia ou pelo nosso capricho, far- ' que os e i s  coroados de diadema e vestidos de 
nos-emos santos. S.Paulo exorta os cristãos a púrpura, que espezinham a sua lei: ..: . :: .C@ 

*. < ,>%;<& 
permanecer na vocação a que são cl-iamados. A santidade é própria de todos os estados - .--. 
Sois religioso? A santidade para vós consiste na e consiste no exato cumprimento das obrigações : 

pratica exata das regras do instituto e na da própria condição. Quando nos persuadiremos 
observância dos vossos votos. Um reqular. aue desta verdade e quando envidaremos todos os - 1 

SANTOS NAS M A ~ S  VARIADAS . - . . SITUAÇÕEG . DE VIDA . 



SANTA ZITA 
P 

Uma santa entre .as criadas 

Zita se fez2anta na humilde condição de 
criada. 

Nasceu no condado de Lucca em 1210, sendo 
seus pais Lombardo, pobre campônio e Bonissima, 
mulher com falta de'bens, mas rica em virtudes. Zita 
correspondeu educação cristã que lhe deram os 
bons genitores. Bastava que lhe dissessem que uma 
iação desagradava a Deus, para que dela fugisse com 
horror. Na idade de 112 anos foi colocada a trabalhar 
na casa de um cidadão luquense de nome Fatinelli. 
Entrando para aquele oficio, a pia virgem 
compreendeu logo que a perfeição e a santidade, 
para ela, consistia no exato serviço dos patrões e pôs 
mãos a obra com santo ardor. 

De manhã levantava-se com antecedência para 
dar-se à 'oração e ouvir a santa Missa na Igreja 
vizinha, e achava-se sempre pontual nas horas as 
quais eram exigidos os seus serviços. 

Dotada de engenho precoce, previa de ordinprio o 
que se lhe pudesse ordenar; e quem a visse sempre 
aplicada nos serviços domésticos, diria que ela não 
pensava em outra coisa, mas é sabido como lhe era 
familiar a presença de Deus e quantos atrativos 
experimentava na oração e na solidão. 

Uma vida tão humilde, tão mortificada, 
laboriosa e obediente deveria encontrar a aprovação 
dos patrões e dos outros criados. Todavia, assim 
permitindo o Senhor para provar a sua esposa, a sua 
modéstia era julgada uma tolice, a diligência no 
prever as ordens e, um temor para não ser 
repreendida e um secreto orgulho de aparecer e 
sobressair. A patroa não se contentava com o que ela 
fazia e as informações caluniosas dos criados 
serviam não pouco a fomentar a antipatia. 
Desaprovava-se o seu silêncio e recolhimento, 
gracejavam com a sua devoção e pontualidade, 
censurava-se a sua vida penitente. Desprezada, 
injuriada, maltratada com tanta injustiça, Zita jamais 
mudava o seu modo de viver; e estava sempre 
tranquila, sempre doce, sempre calma e nunca 
pronunciava palavra de lamento. Antes, pagava o 
bem pelo mal, a guisa do cordeiro que lambe 
afetuosamente a mão de quem rouba a lã ou da 
árvore de bálsamo, que perfuma o machado que 
inexoravelmente a fere. Uma virtude tão provada e 
tão perseverante triunfou das invejas e das antipatias; 
e os patrões enfim descobriram o tesouro que 
possuíam e juntamente com os criados fizeram jus ao 
seu mérito. 

Tal mudança de afeto e tratamento afligiu 
profundamente o espírito de Zita, &vido de 
humilhação; como o amor aos padecimentos e aos 
desprezos a faziam exultar, assim também a 
confiança que nela foi posta e a estima que lhe era 
demonstrada, descontentavam-na, de modo que a 
patroa para alegrá-la fingia-se, às vezes, irritada 
ralhando-lhe mesmo pelos serviços bem feitos. Era 
encarregada do serviço da casa e se aplicou a ele 
com toda solicitude, como se se tratasse defiafazeres 
da própria família. Inimiga do ócio não perdia um 
minuto de tempo; e no período de 50 anos que serviu 
naquela casa, foi sempre vista com algum trabalho 
nas mãos. Dizia: "As principais qualidades de uma 
criada são o temor de Deus, a fidelidade, a humildade 
e o amor ao sofrimento. Não há criada devota que 
não seja laboriosa. Uma devoção preguiçosa nas 
pessoas do nosso estado é uma devoção falsa." 

"SE AMAIS A DEUS, ATRAÍ TODOS OS HOMENS ,k SEU SERVIÇO 
(Santo Agostinho) 07 



Uma p6dade assim sólida e verdadeira era 
acompanhada de outras virtudes. Concebera desde 
os primeiros anos um amor extraordinário à pureza e 
não se pode exprimir ate a que ponto de delicadeza 
praticava esta virtude. Nunca olhou no iosto de 
homem e procurou sempre mortificar o seu corpo 
com abstinências, tomando alimentos grosseiros. Um 
dia, ouvindo por acaso uma palavra não muito 
decente de um criado, concebeu tanto horror que 
quase desfaleceu; e sairia logo daquela casa se o 
libertino não fosse antes expulso. Para guardar uma 
gema tão preciosa, pôs um freio a sua carne com os 
rigores das mais austeras penitências. Jejuava 
rigor~samente todo o ano e quase todo o dia a pão e 
água; andava descalça. Mesmo no inverno; dormia 
no chão e as vezes, para o regalo, sobre tábuas; 
levava uma corda tão estreitamente cingida aos rins, 
que depois da morte observou-se que tinha entrado 
dois dedos na carne. A humildade correspondia às 
outras suas virtudes e estava tão compenetrada de 
um baixo conceito de si mesma, que se maravilhava 
de como n8o fosse desprezada e odiada por todos e 
como Deus a pudesse suportar na terra. O Único 
prazer que se lhe podia dar era desprezá-la e ter dela 
um baixo conceito, como de uma coisa vil e abjeta. 
Respeitava a todos os outros criados e os amava 
como se fossem seus patrões. Obedecia sempre sem 
opor dificuldades e algumas pessoas, amigas da 
dona da casa, tinham o cruel prazer de mandá-la a 
meia légua fora da cidade, em tempo de chuva ou de 
tempestade, com algum recado; e Zita partia 
imediatamente, com alegria, cumpria a ordem e 
voltava, toda molhada, sem se queixar. Mas 
enquanto executava o serviço, a sua mente estava 
sempre no Céu e o seu coração não palpitava senão 
pelo Divino Esposo. Parecia a Tobias com amor e 
atenção, contemplava a Deus e o amava com 
transportes seráficos de caridade. 

De noite, retirava-se ria sua pobre cela, 
colocada no lugar mais remoto da casa; e lá, no 
silêncio, passava muitas horas nùma altíssha 
contemplação, que muitas vezes só era interrompida 
pela luz do dia nascente. Entre tantas virtudes, 
refulgiu principalmente a sua caridade para com os 
pobres. Depois de obtida do patrgo a permiss6o de 
auxiliar os infelizes, não havia mísero ao qual 
prontamente n&a soçorresse, concqrrendo Deus com 
evidentes milagres. Nuva grande carestia que afligiu 
a cidade, esvaziou Q celeiro da casa para dar de 
comer a6S famintos. Disso teve conhecimento o 
patrão, que a reprovou de tanta .prodigalidade; mas a 
santa, cheia de confiança na Providência, pediu-me 
com humilde submissão que visitasse o celeiro. Ele 
foi e com grande pasmo o encontrou cheio de trigo 
escolhido, colocado sem dúvida pelo Senhor. Um . v. 

pobre forasteiro ardendo em sede pediu-lhe um 
pouco de vinho, pelo amor de Deus. Zita naquele 
momento não tinha; mas invocou o nome do Senhor 
e correu ao poço para haurir água. Ao apresenta-la 
àquele infeliz trocou-se em excelente vinho; o poço 
chama-se, ainda hoje: "Poço de Santa Zita", em 
memória do milagre. Em uma noite de Natal, sendo 
rigidíssimo o frio, o patrão emprestou-lhe um manto 
para ir assistir a função solene, advertindo-o de lhe 
restituir porque bem sabia que dava tudo aos pobres, 
ficando só com um vestido para si. Ora, aconteceu 
que ela encontrou-se com um pobre seminu, todo 
enregelado pelo frio, na porta da Igreja; e movida à 
compaixão, sem pensar na ordem do patrão, jogou- 
lhe nos ombros o manto. Voltando para casa foi 
repreendida por aquela esmola; mas ela respondeu 
que o pobre o teria restituído, se não desse de boa 
vontade. Com efeito, na manhã seguinte, viu-se 
comparecer aquele pedinte e entregar o manto; 
depois do que, desapareceu e nunca mais foi visto. 
Repreendida As vezes pelas esmolas, respondia: - 
"Como? Jesus Cristo pede-me a esmola na pessoa 
dos pobres, e ousarei eu nega-la?" 

Era por Deus favorecida com êxtai%s, com o 
dom das lágrimas e com outros muitos carismas 
sobrenaturais, que dão luz e esplendor a santidade. 

Em 1272 foi por Jesus Cristo chamada as 
núpcias eternas do Céu, na idade de 62 anos. Sobre 
a casa em que expirou suavemente no osculo do 
Senhor, apareceu uma luz misteriosa e ouviram-se os 
meninos a gritar pela cidade: "Morreu Santa Zita". 

Os fu,nerais se mudaram em magnlfico triunfo 
que lhe prestou. toda a cidade. 0 s  numerosos 
milagres que Deus operou em seu sepulcro, fizeram- 
na em breve ser inscrita entre os santos. 

A santa criada de Lucca mostra claramente que 
também no meio do mundo, nos ofícios mais 
humildes, pode-se ser santo, com o exato 
cumprimento dos deveres impostos pela própria 
condição. 

A graça é a mesma para os pobres,'como para 
os ricos, para os monarcas e para os súditos, para os 
religiosos e seculares, e só espera a nossa 
cooperação para fazer-nos santos. Ouçamos pois os 
seus doces impu)sos e chagaremos a perfeição. 

"QUEM ASPIRA AOS BENS TERRENOS NUNCA SE TORNARÁ SANTO" 
(São Felipe Ne1.i) 



UM SANTO MENDIGO, 
s Ã o  SÉRVULO 

No tenipo dc S.Gregório, ilustre 
poni"ificc, ciija liara reliilgiu da dupla aureola 
cla ciência e da santidade, toda Roma iòi 
ediliclada pelas virliides de iiin pobre lioinein, 
de nome Sérviilo, que jazia sob o pórtico pelo 
qual se entra na Igreja de S.Clemente, 
pedindo esiiiola aos fiéis. Extenuado e quase 
consumido por longa e atroz paralisia, que 
conneçoii nos tenros anos de sua inlãncia, niío 
podia inover-se e estava sempre deitado num 
pobre catre. Ele tolerou a penosa 
enfermidade, animado pelos sentimentos de 
Santo Job, bem dizendo o Senhor, que o 
afligia para pi~rificií-10, e jamais deixou 
escapar uina palavra de lamento ou de 
impaciência. Aquele inesquinlio catre parecia 
iini altar e Sérvulo uma vítima que ardia nas 
cliarnas do Divino amor, elevando ao Céu um 
perhine agradivel em ocior de suavidade. A 
violência do inal o golpeou a ponto de não 
poder inais levantar as mãos alé a boca; e 
devia semprc permanc-ccr imóvel, deitado de 
costas. 

Tinha a mãe e uin irmão que o 
assistiam; e por meio deles dava aos pobres o 
que recebia diariamente dos fiéis, contente de 
viver na siia extrema pobreza, por amor a 
Deus. E era, por certo, coisa maravilhosa e 
edificante ser um inísero enfermo, que se 
esquecia de si próprio para socorrer os seus 
oiitros irmãos pobres. 

Conquanto não soubesse nem pudesse 
- ler, contudo fazia comprar livros devotos e 

. pedia a algiins religiosos que os lessem para 
ele; de modo que, mesmo sendo analfabeto e 
ignorante, aprendeu a ciência da salvaçiio e os 
segredos da via espiritual. Passava o tempo 
rezando, meditando e cantando salmos e 

S. Serviilo 
NBo Iia~voiitlo. CLS vczcu, rliiciii. lho tinesse u cnridndc 
dc Icr algiiiii cc~l)iliilo d.1 J3iblia, oii rln iiin oiilro livro 
ieligioso, ~ c t l i n  n li111 1)obi.e 11i» l~ropoi.cloiiassn csiic 
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liinos de louvor ao Senhor, como se fosse o 
Iiomeni mais feliz e tranqiiilo do mundo. 

O que vê as coisas na luz celeste e 
recebe os acontecimentos das mãos de Deus, 
conformando-se à sua vontade, acha a paz .d 
mesino nas dores e nas enfermidades. Na . 
parte interior da natureza surgirão 
repugnâncias e aversões, mas não já na 
vontade, a qual repousa em Deus e é 
indifereide às dores e às alegrias. Quando o 
viajante chegou aos cumes mais altos dos 
Alpes, conteinplou, debaixo de seus pés, no 
dorso da montanha, formarem-se terríveis 
furacões, condensarem-se as nuvens, faiscar 
os reliimpagos, ribombar o trovão, esfuziar o 
vento rijo, desencadear-se a saraiva e flagelar 

\ a seara e os vinhedos, enquanto que ele goza , 

"AS RIQUEZAS QUE DEVEMOS DESEJAR SÃO AS VIRTUDES E NÃO OS BENS TEMPORAIS" Og (São Próspero) , 



dum ar puro e bi$sâmico e brilha sobre sua 
cabeça um sol majestoso num céii de safira. 
O mesmo acodece a quem chegou a 
conformar a sua vontade com a adorável 
vontade do Senhor. 

Sérvulo era levado, de dia, debaixo dos 
pórticos da Igreja para pedir esmola aos fiéis 
e de noite ao hospital vizinho. Deus lhe 
revelou a hora de sua morte feliz. Unia noite 
convidoi1 os pereg~inos, que dori~iiam perto 
dele no hospital, a levantarem-se para cantar 
com ele alguns salnlos e assiin prepara-se 
para a vinda do Espírito celeste, que em breve 
o conduzirá i ntípcias eternas do Céu. 
Enquanto cantavam, Sérvulo de repente com 
ar celeste, disse: "Calai, calai; não oiivis a 
bela e alegre harmonia que ressoa no Céu?" E 
assim dizendo aquela aliiia eleita deixou a 
terra e voou a continiiar os seus cantos com 
os anjos e santos do Paraíso. Admirável 
prodígio! Aq~lele corpo consutiiido pelas 
enfermidades, desprendeu de si um perfiime 
suavíssimo, como se estivesse cheio de 
essências odorosas. G 

Deus ilustrou-lhe o sepiilcro com nunieiosos 
milagres e a sua vida pobre e paciente foi 
figurada em várias telas na Igreja de 
S.Clemente. O santo pontífice Gregório 
conclui a narração dizendo: 

-"Mas, pergunto-vos, meus caríssimos 
irmãos em Jesus Cristo, de que maneira 
poderemos nos escusar no dia do jiiízo 
final, tendo recebido da liberalidade do 
nosso Criador mãos e pés para trabalhar e 
observar a santa lei de Deus, quando com 
tanta frequência a transgredimos? Um 
liomem pobre, paralítico, incapaz de todo 
movimento, emprega-se com tanta 
exatidão no serviço divino; e nós, sãos de 
corpo e capazes de operar somos tão 
negligentes, tão miseráveis e tíbios quando' 
se trata de servir a Deus e de trabalhar 
pela salvação das almas. Não penseis, não, 
que Nosso Senhor naquele dia de juízo nos 
confundirá com o exemplo dos apóstolos 
qiie converteram o mundo ou dos mártires 
que deram o sangue pela fé. Ele nos oporá 
este pobre Sérviilo, o qual tendo os braços 
impedidos pela paralisia, os desligara para 
fazer o bem e para cumprir a lei divina". 

"OLT-IOS BAIXOS ELEVAM O CORAÇÃO PARA O C ~ U "  
(Siío Gregório Nc~zicrnzeno) 



Um santo entre os negociantes 
S A N T O ' O M O E O N O  

interrompia a sua união com Deus; e ainda que 

Omobono fez-se santo na sua casa de 
comércio, entre as agitações e os rumores dos 
negócios. Nasceu em Cremona, no ano de 1157, 
de pios comerciantes que sabiam unir as suas 
fadigas à prática constante dos deveres cristãos, e 
foi chamado no batismo Omobono, certamente 
por prelúdio da bondade de vida que devia ter no 
curso de seus anos. Cresceu sem estudar as letras, 
mas aprendeu o espírito de um verdadeiro sequaz 
de Jesus Cristo e começou logo a trabalhar na 
casa paterna. 

Em tal ocupação ele se mostrou tão 
prudente e tão exato no vender e comprar que 
atraiu a admiração de todos os cidadãos. Simples 
e veraz nas suas palavras, contente de qualquer 
pequeno ganho, recebia a todos* com doçura .e 
cortesia. Por mais ásperos e caprichosos que ' 
fossem os fregueses, a paciência de Omobono era 
sempre a mesma; comprasse ou rejeitasse com 
desprezo a sua mercadoria era sempre inalterável 
e de rosto alegre e tinha a mesma urbanidade, a 
mesma afabilidade e bom trato para com todos. A 
multidão, o tumulto e a afluência de gente jamais 

fosse ob'rigado a responder a pessóas de humor 
diverso, de gosto particular e às vezes 
desarrazoado, ele satisfazia a cada um com a 
mesma bondade e mansidão. Apenas se 
encontrava livre de suas ocupações, empregava o 
tempo lendo algum livro de piedade que tinha 
sempre consigo; mas ou estivesse orando 
interiormente a Deus, ou lendo, interrompia tudo, 
sempre que se apresentasse alguém no armazém. 
Observava as festas de preceito, santificando-as 
com os exercícios de piedade que a Igreja propõe 
aos fiéis, evitando as tabernas, onde muitíssimas 
vezes se ofeilde o Senlior. Jamais containinoii a 
sua alma com juramentos, mentiras e perjúrios e 
não traiu a justiça dando sempre o peso justo e 
ganhando só o que a honestidade permite. Ainda 
que deseiasse viver só, todavia uniu-se em " 

casamento a uma senhora sábia e devota, que lhe 
propôs o pai. 

As suas virtudes luminosas, as boas 
maneiras, a mansidão que usava com todos e o 
seu amor à justiça atraíam numerosissimos 
fregueses ao seu negócio, e este prosperava dia a 
dia. 

Herdeiro único .do' pai, à morte deste quis 
logo comprar com oSdinli:eiro terrestre as alegrias 
do paraíso e mudar as ricpezas caducas da terra 
com as eternas do Céu. O seu armazém tornou-se 
o refúgio dos miseráveis; e todos os pobres da 
cidade encontraram em Omobono um pai 
amoroso, cheio de compaixão para com as suas 
misérias. A esmola jamais empobreceu a quem 
quer que seja; e quanto mais o nosso santo dava 
aos pobres, tanto mais abundantemente tinha o 
necessário. Não se compreende como tivesse 
podido socorrer tantos infelizes, dar tanto 
dinheiro, saciar a fome a tantos necessitados e 
aliviar um número tão grande de pobres de 
Cremona e dos arredores. Mas o homem de Deus 
sabia com a esmola corporal dar tambkrn a 
espiritual exortando à virtude, à fuga do vício, ao 
amor e à religião. As suas palavras, inflamadas 
da caridade divina, valiam mais do que uma 

"A I ~ O C A Ç Ã O  DE MARIA E O MEIO MAIS SEGURO PARA SUPERAR TODOS OS ATAQUES DO DEMONTO, 
POIS O PODER DA SANT~SSIMA VIRGEM FAZ TREMER OS ESP~RITOS MAUS" (Santo Afonso Maria de Ligório ) 



eloquente predica e tocavam os corações iiiiii>, 

endurecidos nas iniquidades. 
Muitos pecadores e muitos hereges, qiie 

haviani resistido ii gtasiça, hrairi convertidos ~íelu . 
Ii,sguagem simples, mas cheia de unção celeste, 
de On~obono. Não podia o denionio suportar 

, iarlta liberalidade para com os pobres: por isso 
indu~iu a esposa, conquanto proba e tirtiiosa a 
Ite:noiitar-se com o niarido coino excessivaiiienic 
petidigo de seus iiavcres, terilendo reduzir-se logo 
n Lsrn estado deplorável de niiskria. Omobono 
iqlrvi!.~ eiii par aquelas luniiirias e depois 
a.a.b, oazdeci: - "Nao temas. ininl~a doce esposu. O 
Senlior pi-oineteu o cêiituplo nesta vida e a gloria 
eferna lia ièittira; o diiiheiro que distribiiíinos aos 
pobres actiá-10-einos a l b i  do túmulo :e nos 
~3,ariqeiccari por todos os sSculos etei os. A 
esmola ntlnca empobreceu ninçiiSiii e eus virá 
:rgismprc ein nosso auxilio." Corii et'cito, o Senhor 
inicrveio com prodígios a mpstras qiiã grata Ihc 

k 
/ $3 Iòsse aquela generosidade. No tempo a carestia, 

saindo Omobono da Igreja. fòi cercddo por um 
grupo de miseráveis que pediam pão, ele os 
condiiziu a sua casa e distribuiu-lh s tudo o que 
havia. Chegou a mulher, a qiisil, avisada pelas 
vizii~lias do que fizera o marido, correii à 
dispensa para cerliticar-se; e coin grande 
maravillia sua acliou-a toda cheia de 
braiiquíssimo pão de trigo escolhido. 

O amor que Oinoboiio nutria para com os 
pobres era eleito cio que iiiitria pasa com Jesus 
Cristo. 1;ra visto. por horas inteiras cios pk? do 
Criiciftxo, imóvel. todo abrasado no rosto tt as 
copiosas Iáçrinias qiie deslizavam dos olhos 
davam ti entender qile um fogo de aiiior ardia-lhe 
iio interior. Todas as ttirdes, termiria~lus iis suas 
ocupações diárias, passava unia hora diante ilo 
SS-Sacraineiito, abrindo o seli coruç- ao ao seu 

i 
Jesus amado. Além do teiiipo deterrninido lis 
orações ila Igreja. o armazcni. 6 quarto e a rua 
eraiii para ele lugar de oruqão, ciiiiipriiido o 

i*: 
'Q coiisellio do glorioso apóstolo S2o I'aulo, o qual 

exorta os Iioiiiciis a rczar onde cliit'r L ~ L I Ç  SL' 

c i i i ~ i i .  clevaiido a mente a Deus. O 
pandeiiitiiiio dos mercados, o alarido das feirus, 
;is distra~oes do armazém iião alteravaiii o seli 
recolhiinerito interior. Assistia toda noite o Ofício 
divino na Igre-ja de Santo Egydio e um venerando 
sacerdote de nome Oberto encarregou-se de lhe 
abrir a porta. Mas, unia vez, tendo Onioboiio 
aiitccipado a hora, achou milagrosamente as 
portas abertas pelos espíritos celestes. e, toc* L+ d O o 
sino para as inatiiias, os nligiosos viram-no jli na 
Igscja coin grande maravilha. Depois de quarenta 
anos de suiita vida, chamou-o Deus a glória 
cteriia para recoiupeiisa-lo de siia generosa 
caridade. A 13 de novembro de 1 197 foi de noite, 
segundo o seu costume. assistir o canto das 
Matinas iia Igreja de Santo Egydio e ficou atd a 
inanhii para ouvir a Santa Missa. 

Entoado pelo sacerdote o hino aiigélico 
"(iloria i i i  excelsis Deo", cstendeii os braços eni 
forma de cruz e caiu prostrado no chão. A siia 
bela alina. soltaiido-se dos vínculos da carne, se 
alara para cantar a glória e o eteriio Iiosaiia com 
os anjos G santos dci Paraíso. Os assistentes não 
perceberaiii isso e pciisriram que ele se prostrara 
por espírito de penitência, mas não tendo se 
levantado ao evangelho, sacudirain-rio, julgando 
que ele dormia e o acliaram cadáver. Deus operou 
inuitos estrepitosos milagres ein seli sepulcro e a 
Igrqiu por meio de Iriocêncio I11 o inscreveu no 
álbuiii cios santos, propondo-o como modelo dos 
sccularcs e principalineiiir: aos negociantes. 

A vida de Omobono diz-nos clarairicnte que 
taiiibéin iio meio do iniiiido, no tiiinulto dos 
afazeres pode alguém snntiticar-se, ciado que 
tirn~enicnte o queira. 

12 '.É PRECISO 'rRABAI,kIAI< NESSE MUNDO. I'. PIIECISO 60h11~.211:K. I ~,$L!È~ZA'~KJ~.TO' ' . L 
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SANTA PELÁGIA 
PENITENTE 

mais em agradar ao mundo do que ele em agradar 
a Deus. Prosternando-se, batia o rosto na terra e 
regriva-a coin suas lágriinas, dizendo: 

"Deiis altíssimo, perdoe-me, pecador que 
sou, porque essa meretriz gastou mais tempo em 
adornar seu corpo para um único dia do que 
einpregiiei em toda a minha vida para me salvar. 
Ó Senhor, que os enfeites de uma meretriz não 
sejaiii, para iniin, motivo de confusão quando 
aparecer em presença de sua temível majestade. 
Ela se orna coin os mais refinados cuidados 
terrenos, e eu, que me propus agradar a meu 
Senhor imortal, fui iiegligeiite e não cumpri 
minlia promessa" 

Ele falou aos que se encontravam ali: "Na 
verdade, digo a vocês que Deus apresentará essa 
mulher contra nós no dia do Juízo, porque ela se 
pinta com cuidado para agradar amantes terrenos, 
ao passo que nós negligenciamos em agradar o 
esposo celeste". Enquanto dizia coisas deste tipo, 
siibitainente adormeceu e viu, em soiilio, urna 
pornba negra e extremamente fedorenta esvoaçar 
B sua volta enquanto celebrava a missa. Quando 
disse aos catecúineiios que se retirassem, a 
pomba desapareceu e voltou depois da missa. 
Então a inergulhou ern um vaso cheio de água, de 

SZ~I I  tri ~ > c ~ i i ~ i r i  onde saiu limpa e branca, vooii tão alto que não 
XIS :I,I[II~ :IS i.i(liic!x:~s I~I: S:~ . t : i , i i : i~ ;  ] IV~:I>-~I>:;  :1:3 : i (:t!~i-  
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Pelágia, a mais célebre das mulheres da 
cidade de Antioquia, possuía i~iuitos bens e 
tiquezas, Iiábitos ostentatórios e vãos, era 
impudica de espírito e de corpo. Quando 
passeava pela cidade fazia-o com tal osteiitação 
que nela se viam apenas ouro, prata e pedras 
preciosas e por onde ia eiicliia o ar com o odor de 
seus diversos perriimes. Era sempre precedida e 

' seguida por imensa multidão de moças e de 
rapazes também brilliaiitemente vestidos. 

Um santo padre chamado Verôi~io, bispo de 
Heliópolis, hoje Dainieta, ao vê-la começava a 
derrainar lágrimas amargas por ela se interessar 

I 

..! 

Uma vez que ele pregava na igreja, Pelágia 
estava presente e ficou tpo con~ovida com suas 
palavras, qiie por meio de iim mensageiro 
mandou-lhe uma carta dizendo: "Ao 
santo bispo, discípulo de Cristo, Pelágia, 
discípula do diabo. Se quiser comprovar que é 
verdadeiramente discípulo de Cristo, que pelo 
que ouvi desceu do Céu em favor dos pecadores, 
digne-se me receber, por pecadora que seja, mas 

\ 

arrependidayy. Ele respondeu: "Peço não tentar 
minha hiimildade, porque sou um lioinem 
pecador, mas se você deseja ser salva não poderá 
me ver sozinho, e sim juiito com outros". 

Q~ia~ido chegou perto dele e dos o~~tros,  &Ia 
segii rou seus pés derramando lágrimas muito 
amargas e disse: "Sou ~elágia,  um inar de 

i 
I 

I "TEM-SE DUAS OU TRÊS VEZES NA VIDA A OCASIAO DE SER BRAVO; TEM-SE TODOS OS DIAS 13 
A DE NÃO SER T ~ B I O  (hfarecl~al Lynutey) 



2~22 iniquidades agitado por ondas de pecado, sou um 
abisko de perdição, sou sorvedouro e armadilha 
das almas. Muitos se deixaram enganar por mim 
e agora tenho horror de tudo isso". Então, o bispo 
a interrogou: "Qual seu nome?". Ela: "De 

13 nascimento sou chamada Pelágia, mas por causa 
do luxo de minhas vestes sou conhecida por 
Margarida". O bispo acolheu-a com bondade, 
ordenou-lhe uma Penitência salutar, instruiu-a 
com cuidado no temor a Deus e regenerou-a pelo 
santo batisino. O diabo, que estava ali, gritava: 
"O qiie violência sofro desse velho decrépito! Ó 
violência! Ó velho malvado! Maldito o dia em 
qiie nasceu para ser meu inimigo e tirar minha 
maior esperança!". 

Naquela mesma noite, enquanto Pelágia 
dormia, o diabo foi despertá-la para dizer: 
"Senhora Margarida, que mal fiz a você? Não a 
ornei de todo tipo de riquezas e de glória? 
Suplico, diga-me no que a entristeci, e no mesmo 
iiistante repararei o dano que fiz. Peço apenas que 
não me abandone, para que não ine torne objeto 
do desprezo dos cristãos". Mas ela fez o sinal da 
cruz e soprou sobre o diabo, que desapareceu 
imediatamente. Três dias mais tarde, escondida 
de todo iniindo, Pelágia fiigiu durante a noite e 

C -  foi ao monte das Oliveiras, onde adotou o hábito 
de eremita e passoii a morar em uma pequena 
cela iih qual serviu a Deus com rigorosa 
abstinência. Ela gozava de imensa faiiia e era 

i chamada de irmão Pelágio. 

Mais tarde, um diácono do bispo acima foi 
a Jerusalém visitar os lugares santos, e o bispo 
recomendou que após aquela visita, fosse ver um 
monge de nome Pelágio, porque era um 
verdadeiro escravo de Deus. Ele assim o fez, e 
ela o reconl~eceu de imediato, mas ele não, por 
causa da extrema magreza dela. Pelágia 
perguntou: "Seu bispo é vivo?" Ele: "Sim, 
senhoryy. Ela: "Que ele rogue por mim ao Senhor, 
pois é um verdadeiro apóstolo de Cristo". O 
diácono foi embora e voltou à cela de Pelágio três 
dias mais tarde. Como depois de ter batido à 
porta ninguém apareceu, ele forçou a janela e viu 
que Pelágio estava inorto. Correu anunciar ao 
bispo, que veio com o clero e todos 6s monges 
para celebrar as exéquias de tão santo homem, 
inas quando se tirou o corpo da cela percebeu-se 
que era uma mulher. Todos ficaram muito 
adinirados, deram graças a Deus e em seguida 
sepultaram horirosamente o santo corpo. Ela 
faleceu no dia 8 de outubro, por volta do ano do 
Senhor de 290. 

,.l / 

COLABO COM 0 D%&BRAVADOR 
6 Atravessamos dias difíceis. É sabido que ocorrem dificuldades financeiras em nosso país. 
6 Quanto a nós, os gastos cresceram de forma assustadora. Só para darmos um exemplo, a tarifa de 

correio aumentou-nos consideravelmente. 
6 Não queremos e não podemos mudar o que nos propusemos desde o nosso primeiro número, qual 

seja, "O Desbravador" deve ser gratuito e, com auxílio de Nossa Senhora, continuará a sê-10. 
6 Mas, mais uma vez pedimos sua colaboração. Qualquer quantia é preciosa. Basta vobé ir aos 

bancos mencionados, em qualquer agência deles, e fazer o depósito nas contas que seguem. 

B A N C O H T A ~ ~  , 

CONTA CORRENTE 00433 - O (agência 0003 - Merchrio) São Paulo - SP 
BRADESCO 

CONTA C O N N T E  24019 - 2 (agência 278-0 - Gasômetro) São Paulo - S P  

Em nome de G&MO SANTA W A  

14 "DEUS NOS DISPENSA AS SUAS GRAÇAS; MAS PELAS MÃOS DE MARIA" 
(São Bernardo) 



BREVIDADE DA VIDA 
PQNTO 11 

>.L4 . 8.- 

Quae est vit? vestra? Vapor est ad modicum parens. 
Que é vossa vida? E vapor que aparece por um instante (Tg 

O 
4,14) 

PONTO I 

"Que é nossa vida? ... Assemelha-se a um tênue 
vapor que o ar dispersa e desaparece completamente. Todos 
sabemos que temos de morrer. Muitos, porém, se iludem, 
imaginando a morte tão afastada que jamais houvesse de 
chegar. JÓ, entretanto, nos adverte que a vida humana é 
brevíssinia: "O homem, vivendo breve tempo, brota como 
flor e mtircha". Foi esta mesina verdade que Isaias 
anuiiciou por ordem do Senhor. "Clama - disse-lhe - que 
toda a carne é erva... verdadeira erva é o povo; seca a erva, 
e cai a flor*' (1s 40,6-8). A vida Iiuinana é, pois, semelhante 
a dessa planta. Chega a morte, seca a erva; acaba a vida e 
murcha cai a flor das grandezas e dos bens terrenos. 

A morte corre volocíssiina sobre nós, e nós, n cada 
instante, corremos para çla (50 9,25). Este momento em qiie 
escrevo - disse São Jerônimo - faz-me caminhar para a 
morte. Todos temos de morrer, e nós deslizamos como a 
hgua sobre a terra, a qual não volta para trás" (J6 27; 15). 
Vê como corre o regato para o mar; suas águas não 
retrocedem; assim, meu irnião, passam teus dias e cada vez 

- mais te acercas da niorte. Prazeres, divertimentos, fiiustos, 
lisonjas e honras, tiido passa. E o que fica? "Só me resta o 
sepulcro" (36, 17,l). Serenios lançados numa cova e, ali, 
entregues ?I podridão, privados de tudo. No transe da morte, 
a leiiibraiiça de todos os gozos que em vida desfrutamos e 
bem assim das honras adquiridas só servir5 para aumentar 
nossa mágoa e nossa descoiifiança de obter a salvação 
eterna. Dentro em breve, o pobre mundano ter8 qiie dizer: 
iiiinha casa, meus jardins, esses móveis preciosos, esses 
quadros raríssinios, aqueles vest~ibrios já nHo serão para 
mim! Só nie resta o sepiilcro. 

Ali! co~ii que dor profiiiida lia de olhar para os bens 
terrestres aquele qiie os aniou apaixonadamente! Mas essa 
mágoa já i150 valerá senão para aumentar o perigo em que 
se acha a salvação. A experiência nos tem provado que tais 
pessoas, apegadas ao miindo, inesnio no leito da niorte, só 
querem que se Ilies fale de siia enfermidade, dos médicos 
que se possam consultar, dos remédios que os aliviem. 
Mas, logo que se trata da alma, eiifadaiii-se e pedem para 
descansar, porque Ihes dói +I çabeça e não podem ouvir 
coiiversação. Se, por acaso, respondem, é confiisamente e 
sem saberem o que dizem. Miiitas vezes, o confessor Ilies 
dB a absolvição, não porque os acha bcm preparados, inns 
porque j8 não lia tempo a perder. Assiiii iiiorrçiii aqiicles 
que pensam poiico na morte. 

Exclamava o rei Ezequias: "Minha vida foi cartada 
como por tecelão. Quando ainda estava urdindq, ele me 
cortou" (1s 38,12). Quantas pessoas andam preoçtipadas a 
tecer a teia de sua vida, ordenando e combinando com arte 
seus mundanos desígnios, quando os surpreende a morte e 
rompe tudo! Ao pálido resplendor da última luz todas as 
coisas deste mundo se obscurecem: aplausos, prazeres, 
pompas e grandezas. 

Grande segredo o da morte! Sabe mostrar-nos o que 
não vêem os amantes do mundo enganador. As mais 
cobiçadas fortunas, os postos mais elevados em dignidade, 
os triunfos mais estupendos, perdem todo o seu esplendor 
considerados à vista do leito mortuário. Convertem-se 
então ein indignação contra nossa própria loucura as idéias 
que tinhamos formado de certa felicidade ilusória. A 
sombra negra da morte cobre e obscurece até ps dignidades 
régias. 

Durante a vida, nossas paixões nos apresentam os 
bens do mundo de modp mui diferente do que são. A 
niorte, porém, Ihes tira o véu e os mostra na sua realidade: 
fumo, lodo, vaidade e miséria. Meu Deus, para que servem 
depois da morte riquezas, domínio e reinos, quando, ao 
morrer, temos apenas nece~sidade de um ataúde de madeira 
e de uma mortalha para cobrir o corpo? Para que servem 
honras, se apenas noq darão um cortejo fúnebre ou 
poniposas è~équias, que de pada nos aproveitarão se a alma 
está perdida? Para que serve formosura do corpo, se não 
contém mais que vermes, podridão espantosa e, pouco 
depois, p6 infecto? Elq me reduziu a ser como a fábula do 
povo, e soii um ludibrio diante deles. Morre rim ricaço, um 
governador, uiii capitiío, e por toda parte sua morte será 
apregoada. Mas, se viveu mal, virá a ser censurado pelo 
povo, exemplo da vaidade do miindo e da justiça divina, e 
escarniento para iiiuitos. Na cova gerá confundido com os 
cadáveres dss pobres. "Grandes e pequenos ali estão" (Jó 
3,19). De que lhe serviu a gvlhardia do seu corp~, se agora 
pão passa de um inoiitão de vermes? De que lhe valeu a 
autoridade qiie possuía, se agora spiis restos mortais estão 
condenados a apodrecer numa vala e a sua alina arrojada 
nas chamas do inferno? Oli! que desdita ler para os demais 
objeto de seiiielhaiites reflexões, e não as Iiaver feito em 
beneficio próprio! Persuadapo-nos, portanto, que, para 
remediar as desordens da coqsciência, não é apropriado o . teiiipo da niorte, mas sim o da vida. 

Apressenio-nos a pôr mãos i obra naqiiilo que então 
1140 poderemos fazer. Tiido passa e fenece depressa (ICor 
7, 29). Procuremos agir de modo que tudo nos sirva para 
conquistar a vida eterna. 

Que grande loucura expor-se. ao perigo de uma 
morte infeliz e começar com ela uma eternidade desditosa, 
por causa dos breves e miseráveis deleites desta vida tão 
curta! Oh, quanta importância tem esse Último instante, 
esse últiiqo suspiro, esta última cena! E uva eternidade de 
gozos ou de tormentos. Vale uma vida sempre feliz ou 

"PARA SALVAR-SE fi PRECISO TER A ETERNIDADE NA CABEÇA, DEUS NO CORAÇÃO E 15 
E O MUNDO DEBAIXO DOS PÉS" (Santo Antonio Maria de Claret) 



sempre desgraçada. Consideremos que Jcsus Cristo quis Estava cego e me abristes os olhos. Tinha-vos perdido, e 
morrer vítima de tanta amargura e ignomínia para nos obter fizestes que vos tornasse a encontrar. Era vosso inimigo e 
morte venturosa. Com este objetivo nos admoesta e me oferecestes vossa amizade. 
,ameaça, tiido para que procuremos concluir a hora Ó Deus de misericórdia, fazei-me conhecer o muito a 

derradeira na graça e na amizade de Deus. que vos devo e que chore as ofensas que vos fiz. Vingai- 
Até um pagão, Antístenes, a quem perguntaram qual vos de mim, dando-me dor profunda de meus pecados; mas .I 

era a maior dita deste mundo, respondeu que era uma boa não me castigueis, privando-me de vossa graça e do vosso 1 
morte. Que dirá, pois, um cristão, a quem a luz da fé ensina amor. 
que nesse momeiito se enceta um dos dois carniiihos, o do 6 Pai Eterno, abomino e detesto acima de tudo os 
eterno sofrimento ou o da eterna alegria? Se numa bolsa ultrajes que fiz. I 
metessem dois bilhetes: um coni a palavra inferno, outro Tende piedade de mim, por amor de Jesus Cristo! 
com a pqlavra glória, e tivesses que tirar a sorte um deles Olhai vosso Filho morto na cruz, e desça sobre mim o seu 
para seguir imediatamente ao lugar indicado, que sangue divino para lavar a minha alma. O Rei do meu 

--precaução não tomarias para tirar p que desse entrada para coração, venha o vosso Reino. Estou resolvido a repelir 
o céii'? Os desgraçados, coiideiiados a jogar a vida, como toda a afeição que não seja por vós. Amo-vos sobre todas 

;1 baveriam de tremerb ao estender a mão parax lançar os dados as coisas; vinde reinar em minha alma. Fazei com que vos 
de ciija sorte dependesse a sua vida ou a sua morte? Com ame como único objeto de meu amor. Desejo agradar-vos 
que espanto te verás próximo desse momento solene em quanto me for possível no tempo da vida que me resta. 

.-que poderás dizer a ti inesmo: Deste momento depende Abençoai, meu Pai, este meu desejo, e concedei-me a graça 
minha vida oii minha morte eterqa! Decide-se agora se hei de permanecer sempre unido a vós. Consagro-vos todas as 
de ser eternamenle feliz ou desgraçado para sempre! ... ' minhas afeições e doravante só quero ser vosso, ó meu 
Refere São Bernardino ,de Sena que certo príncipe, ao tesouro, minha paz, minha esperança, meu amor, meu tudo! , 
bxpirar, dizia atemorizado: Eu, que tantas terras e palácios Tudo espero de vós pelos merecimentos de vosso Filho 
fiossuo neste miindo, não sei, se porrzr esta noite, que Ó Maria, minha Rainha e minha Mãe, ajudai-me 
mansão irei habitar! pela vossa intercessão! Mãe de Deus, rogai por mim. 

Se crês, meu irmão, que hás de morrer, que existe (Santo Afonso Maria de Ligório) 
eternidade, que se morre só uma vez, e que, dado este passo 
em falso, o erro é irrepiirhvel para sempre e sem esperança 
de remédio: por que iião te decides, desde o momento em A , 
qiie isto lês, a praticar -quanto puderes para te assegyrar 
unia boa morte? ... Era a'tremer que Santo André Avelino 
dizia: Quem sabe a sorle que me estará reservada na outra 
vida: salvar-me-ei? ... Tremia um São Luís Beltrão de tal 
man&ra que, em muitas noiles, não lograva conciliar o 
Sono, acabrunhado pelo perisamento que lhe dizia: Quem 
"babe se te condenarás? E tu, meli irmão, que de tantos 
pecados és culpado, não treines? Apressa-te em tomar o 
kemédio oportuno; decide entregar-te inteiramente a Deus, 
fe começa, desde já, uma vida qtie não te aflija, mas 
broporcione consolo na hora da morte. Dedica-te a oração; ' 

frequenta os sacramentos, evita as ocasiões perigosas e, se 
Yanto for preciso, abandona o mundo para assegurar tu 
9alvaçã0, persuadido de que, quando desta se trata, não h 
bonfiança que baste 

' - i  

c 

1 
4 AFETOS E SÚPLICAS ' 

' Quanta gratidão vos devo, meu amado Salvador 
Como pudestes prodigalizar tantos beneficias a um traidor , 

b ingrato para convosco? Criastes-me, e, criando-me; já 
prevíeis quantas ofensas .vos havia de fazer um dia. A ETERICII'DKIE SE APROXIMA. 
Remistes-me, iiiorrendo por mim, e, já então, víeis toda a IREMOS PARA O INFERNO' SE ' 

ingratidão com que havia de proceder. Apenas entrando no MORRERMOS COM UM Sd PECADO 
inundo, afastei-me de. vós; entreguei-me 21 moke, à MORTAL. 
corrupção, mas vós por vossa graça, me restituistes à vida. 

' I  

I 

16 
a * "NUM INSTANTE SE PECAiNUM INSTANTE SEvMORRE, NUM JNSTANTE SE 

CAI NO INFIEiRNO (~cinth ~ntbnio Mnrin de Clarer) 




